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O poder material seduz a quase totalidade dos seres humanos.

Essa a razão pela qual a virtude cede lugar à cobiça.

Na ânsia de melhores condições patrimoniais o ser humano tem corrompido e tem-se deixado corromper.

A vaidade é poderosa, mas a ambição tem-se manifestado maior que tudo.

O preço da honra, da ética, tem sido mercadoria em um mundo onde os conceitos de espiritualidade são postergados.

Não é justo dizer que isso é um mal de nossa época porque sempre de fato existiu.

Com facilidade os seres esquecem favores recebidos em troca de outras vantagens ou procuram negociar interesses cominados como vinganças pessoais.

Foi assim agindo que a escrava Dijanira, libertada por Tomás Antônio Gonzaga, beneficiada com uma casa em Vila Rica, cortejada pelo poeta, não se pejou em negociar vantagens com o governador Barbacena, traindo ao benfeitor.

Atado ao interesse de saldar seus débitos, como arrematador de tributos, Silvério dos Reis igualmente não hesitou em atraiçoar a ordem que pertencia  (que era a Maçonaria), nem a seus amigos e irmãos.

Foi a mesma força do material que ao longo do curso das civilizações, desde a mais remota antiguidade, conduziu muitos homens.

Quantos se corromperam, quantos incitaram corrupções, seria ato fastidioso enumerar.

A falta de responsabilidade com o espírito, com o significado universal da existência, gera a vitória da matéria.

 Os que não se importam com a moral, a ética, a decência, porque para eles maior significado possui o bem material, o poder, mesmo tornando-se indignos perante a missão divina, são asseguradas vitórias, embora o destino lhes cobre altas taxas de retorno, em revezes quase sempre mais dolorosos que os prazeres transitoriamente desfrutados. 

Por cerca de 200 anos (de 1096 a 1281) muitos milhares de pessoas morreram em decorrência do movimento das Cruzadas, a maior parte deste com interesses materiais (o número de pilhagens e saques foi enorme, culminando com o de Constantinopla que foi deveras incompreensível), embora sob o signo da fé e o símbolo cristão.

O movimento fracassou, terminado com a quinta, esta que ensejou aos islamitas liquidarem os católicos em 1281, promovendo a queda de Acre.

O que o papa Urbano II promulgou, no Concílio de Clermont, em 1096, dando início ao malsinado movimento, foi uma verdadeira declaração de guerra e Michael Prior, em sua obra “The bible and colonialism”, classifica o evento como uma “combinação de piedade cristã, xenofobia e arrogância imperialista”.

Sem desejar ir tão longe quanto o foi o autor referido em seus conceitos, admito que seja impossível negar a intenção material de poder, esta que resultou em fracassos e sofrimentos, além de infringir a própria filosofia pregada pelo cristianismo.

Os exemplos referidos, entretanto, são minúsculos diante do ciclópico número de casos de ambições materiais que caracterizam a ação de pessoas, grupos e organizações políticas.

A força material tem manchado a história dos seres e das nações com desastrosos acontecimentos e isto haverá de perdurar enquanto o egoísmo for maior que a virtude.

Sob o manto da fé, do ideal, da benevolência, tem-se escondido, em realidade, a ganância, o interesse onde prevalece a força material.

